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MAKHI KIR-TABAN, NASCIDA DO PARAÍSO, era uma rainha que descendia de uma longa linhagem de rainhas.


E elas eram todas tolas, ela pensou, seu pulso acelerando enquanto lia o convite em sua mão. Se não fossem, eu não estaria neste dilema agora.


A raiva não transparecia em seu rosto. O sangue não tomou suas faces lisas. Ela era uma rainha e se comportava à altura – as costas eretas, o corpo empertigado, a expressão controlada. Seus dedos não tremiam, embora cada músculo em seu corpo ansiasse por esmagar o papel coberto de letras elegantes até virar pó.


O rei Nikolai Lantsov, grão-duque de Udova, único soberano da grande nação de Ravka, e a princesa Ehri Kir-Taban, Filha do Paraíso, a Mais Etérea da Linhagem Taban, têm o prazer de convidar a rainha Makhi Kir-Taban para uma celebração de matrimônio na capela real de Os Alta.


O casamento ocorreria dali a um mês. Tempo suficiente para os criados de Makhi embalarem os vestidos e joias apropriados, convocarem o séquito real e prepararem um contingente da Tavgharad, as soldadas de elite que protegiam sua família desde que a primeira rainha Taban subira ao trono. Tempo de sobra para empreender a jornada por terra ou na nova aeronave de luxo que seus engenheiros tinham construído.


Tempo de sobra para uma rainha inteligente deflagrar uma guerra.


Mas, no momento, Makhi tinha que apresentar uma farsa aos ministros à sua frente na câmara do conselho. Sua mãe falecera apenas um mês antes. A coroa teria voltado à avó de Makhi, mas Leyti Kir-Taban tinha quase oitenta anos e estava cansada dos transtornos de governar uma nação. Queria apenas podar suas rosas e viver no campo com uma série de amantes absurdamente belos, e portanto tinha dado sua bênção a Makhi e se retirado para o interior. Makhi fora coroada poucos dias após o funeral da mãe. Seu reinado era recente, mas ela pretendia garantir que fosse longo. Ela daria início a uma era de prosperidade e império para seu povo – e isso exigiria o apoio dos ministros reais que a encaravam agora, com os rostos cheios de expectativa.


— Eu não vejo uma mensagem pessoal de Ehri — ela disse, reclinando-se no trono. Deixou o convite no colo e permitiu que seu cenho se franzisse. — É preocupante.


— Deveríamos estar celebrando — apontou o ministro Nagh. Ele usava o casaco verde-escuro com botões de bronze da classe dos burocratas, como todos os ministros, e tinha as duas chaves cruzadas dos shu presas na lapela. Os ministros pareciam uma floresta de árvores severas. — Não é o resultado que estávamos esperando? Um casamento para selar a aliança entre nossas nações?


O resultado que vocês estavam esperando. Vocês querem que nos acovardemos atrás de nossas montanhas para sempre.


— É claro — ela disse com um sorriso. — Foi por isso que arriscamos enviar nossa preciosa princesa Ehri a uma terra selvagem. Mas ela deveria ter escrito um bilhete de próprio punho e nos dado algum indício de que está tudo bem.


A ministra Zihun pigarreou.


— Alteza Celestial, Ehri pode não estar feliz, mas apenas resignada. Ela nunca quis viver uma vida pública, muito menos longe do único lar que conheceu.


— Nós somos Taban. Queremos o que nosso país precisa.


A ministra inclinou a cabeça respeitosamente.


— É claro, Alteza. Devemos compor sua resposta?


— Farei isso pessoalmente — garantiu a rainha. — Como um sinal de respeito. É melhor começarmos essa parceria com o pé direito.


— Muito bem, majestade — apoiou-a Nagh, como se Makhi tivesse executado uma mesura particularmente elegante.


De alguma forma, a aprovação do ministro irritou Makhi ainda mais do que a sua oposição.


Ela se ergueu e, em uníssono, os ministros recuaram um passo, conforme o protocolo. Desceu do trono e suas guardas da Tavgharad a seguiram pelo longo corredor que levava ao santuário da rainha. A cauda de seda do vestido suspirou contra o chão de mármore, tão agitada quanto um de seus conselheiros. Makhi sabia exatamente quantos passos eram necessários para alcançar a privacidade de seus aposentos a partir da câmara do conselho. Tinha realizado o percurso inúmeras vezes com a mãe e, antes disso, com a avó. Agora ela os contou em ordem decrescente – cinquenta e seis, cinquenta e cinco – a fim de desafogar sua frustração e de pensar claramente.


Sentiu a presença do ministro Yerwei atrás de si, embora o som das sandálias dele fosse abafado pelas batidas rítmicas das botas da Tavgharad. Era como ser perseguida por um fantasma. Se ordenasse às guardas que cortassem a garganta dele, elas o fariam sem hesitar. E então, quando ela fosse julgada por assassinato – como até uma rainha podia ser, em Shu Han –, elas testemunhariam contra ela.


Quando alcançaram o santuário da rainha, Makhi passou sob um arco dourado e entrou em uma pequena sala de visitas construída em mármore verde-claro. Ela dispensou os criados à espera com um aceno e se virou para a Tavgharad.


— Não nos perturbem — instruiu.


Yerwei a seguiu através da sala de visitas até a sala de música, e por fim eles alcançaram o grande salão de recepções onde Makhi já se sentara no colo da mãe para ouvir histórias das primeiras rainhas Taban – guerreiras que, acompanhadas por seu séquito de falcões domesticados, tinham descido das montanhas mais altas nos Sikurzoi para governar os shu. Taban yenok-yun, elas eram chamadas. A tempestade que perdurou.


O palácio fora construído por aquelas rainhas, e ainda era uma façanha assombrosa de engenharia e beleza. Ele pertencia à dinastia Taban. Pertencia ao povo. E, por aquele breve momento – apenas alguns passos contados na marcha da linhagem Taban –, pertencia a Makhi. Ela sentiu seu humor abrandar quando eles entraram na Corte da Asa Dourada. Era um cômodo com luz brilhante e água corrente, as fileiras de arcos esguios da varanda emoldurando as sebes podadas e as fontes borbulhantes dos jardins reais abaixo, e, além deles, os pomares de ameixa de Ahmrat Jen, as árvores dispostas como um regimento de soldados em fileiras perfeitas. Era inverno em Ravka, mas em Shu Han, naquela terra abençoada, o sol ainda ardia quente.


Makhi saiu na varanda. Era um dos poucos lugares onde ela achava seguro conversar, distante dos olhos intrometidos e dos ouvidos curiosos de criados e espiões. Uma mesa de vidro verde tinha sido disposta com jarros de vinho e água e uma bandeja de figos maduros. No jardim abaixo, ela viu sua sobrinha Akeni brincando com um dos filhos do jardineiro. Se Makhi não gerasse filhas com um dos seus consortes, decidira que Akeni herdaria a coroa um dia. Ela não era a mais velha das garotas Taban, mas mesmo aos oito anos era claramente a mais inteligente. Uma surpresa, dado que sua mãe tinha a profundidade de um prato de jantar.


— Tia Makhi! — gritou Akeni lá de baixo. — Achamos um ninho de passarinho!


O filho do jardineiro não olhou diretamente para a rainha nem falou com ela; só ficou parado em silêncio ao lado da companheira de brincadeiras, com os olhos fixos nas sandálias rotas.


— Você não deve tocar nos ovos — disse Makhi de cima. — Olhe, mas não toque.


— Não vou tocar. Quer flores?


— Me traga uma ameixa amarela.


— Mas elas são azedas!


— Me traga uma e eu contarei uma história para você. — Ela viu as crianças correrem rumo ao muro sul do jardim. As frutas ficavam nos galhos mais altos, e seria preciso tempo e engenhosidade para alcançá-las.


— Ela é uma boa criança — observou Yerwei do arco atrás dela. — Talvez obediente demais para se tornar uma boa rainha.


Makhi o ignorou.


— A princesa Ehri está viva — ele disse.


Ela agarrou o jarro e o lançou nas pedras abaixo.


Arrancou as cortinas das janelas e as rasgou com as unhas.


Enterrou o rosto nas almofadas de seda e gritou.


Ela não fez nenhuma dessas coisas.


Em vez disso, jogou o convite sobre a mesa e tirou a coroa pesada da cabeça. Era de platina pura, coberta espessamente de esmeraldas, e sempre fazia seu pescoço doer. Makhi a deixou ao lado dos figos e se serviu de uma taça de vinho. Os criados deveriam atender a essas necessidades, mas ela não os queria por perto naquele momento.


Yerwei entrou silenciosamente na varanda e se serviu de vinho sem pedir permissão.


— Sua irmã não deveria estar viva.


A princesa Ehri Kir-Taban, tão amada pelo povo, tão preciosa – por motivos que Makhi nunca fora capaz de entender. Ela não era sábia, nem bela, nem interessante. Só sabia sorrir afetadamente e tocar o khatuur. No entanto, era adorada.


Ehri deveria estar morta. O que tinha dado errado? Makhi fizera seus planos cuidadosamente. Eles deveriam ter terminado tanto com o rei Nikolai quanto com a princesa Ehri mortos – e Fjerda culpada pelos assassinatos. Sob o pretexto de vingar o assassinato da amada irmã, Makhi marcharia para um país sem rei e sem leme, arrebanharia os Grishas deles para o programa de khergud e usaria Ravka como base para deflagrar guerra contra os fjerdanos.


Tinha escolhido sua agente a dedo: Mayu Kir-Kaat era membro da própria Tavgharad da princesa Ehri. Era uma guerreira e espadachim jovem e talentosa, e, mais importante, estava vulnerável. Seu irmão gêmeo tinha desaparecido de sua unidade militar e a família fora informada de que o jovem morrera em ação. Mayu, porém, tinha adivinhado a verdade: ele fora selecionado para se tornar um dos khergud e introduzido no programa Coração de Ferro, que o tornaria mais forte e mais letal – e não inteiramente humano. Mayu tinha implorado que ele fosse libertado antes que a conversão pudesse ocorrer e devolvido ao serviço como um soldado regular.


A rainha Makhi sabia que o processo para se tornar khergud – ter aço Grisha fundido aos ossos ou asas mecânicas acopladas às costas – era doloroso. Mas diziam que o processo fazia algo mais, que os soldados levados para o programa emergiam alterados de modos terríveis, que os khergud perdiam alguma parte fundamental de si mesmos na conversão, como se a dor queimasse uma parte do que os tornava humanos. É claro, Mayu Kir-Kaat não queria isso para o irmão. Eles eram gêmeos, kebben. Não existia elo mais íntimo. Mayu tiraria a própria vida e a vida de um rei para salvá-lo.


A rainha Makhi baixou o vinho e pegou um copo de água no lugar. Precisaria ter a cabeça desanuviada para o que estava por vir. Sua ama lhe dissera uma vez que ela devia ter tido um irmão gêmeo, mas ele entrara no mundo natimorto. “Você consumiu a força dele”, ela tinha sussurrado, e mesmo então Makhi já sabia que um dia seria uma rainha. O que poderia ter acontecido se o irmão tivesse sobrevivido? Quem Makhi teria se tornado?


Agora não fazia diferença.


O rei de Ravka continuava perfeitamente vivo.


Assim como a irmã dela.


A situação era ruim, mas a rainha Makhi não tinha certeza do quanto. Será que Nikolai Lantsov sabia da trama contra ele? Será que Mayu perdera a coragem e contara à princesa Ehri sobre o plano verdadeiro? Não. Ela se recusava a acreditar. O elo dos kebben era forte demais para isso.


— Esse convite parece uma armadilha — ela disse.


— A maioria dos casamentos é.


— Poupe-me de seus gracejos, Yerwei. Se o rei Nikolai souber…


— O que ele pode provar?


— Ehri pode ter muito a dizer. Dependendo do que souber.


— Sua irmã tem uma alma gentil. Ela jamais acreditaria que você seria capaz de um subterfúgio desses, e certamente nunca falaria contra você.


Makhi bateu no convite.


— Então explique isto!


— Talvez ela tenha se apaixonado. Ouvi dizer que o rei é muito charmoso.


— Não seja ridículo.


A princesa Ehri tomara o lugar de Mayu na Tavgharad. Mayu tinha ido disfarçada como a princesa Ehri. A tarefa de Mayu era se aproximar do rei Nikolai, assassiná-lo e então tirar a própria vida. Até onde a princesa Ehri sabia, isso seria o fim. Mas, na invasão que se seguiria, vidas inevitavelmente seriam perdidas e a Tavgharad tinha ordens de garantir que Ehri fosse uma das baixas. Elas haviam sido designadas para cuidar de Ehri, mas seguiam apenas as ordens da rainha. Os ministros de Makhi jamais saberiam do plano que ela tinha engendrado. Então o que dera errado?


— Vossa Alteza deve ir ao casamento — disse Yerwei, em tom de sermão. — Todos os seus ministros esperam que vá. É a realização dos planos deles para a paz. Eles acham que você deveria estar extasiada.


— Eu não pareci extasiada o suficiente para o seu gosto?


— Pareceu o que sempre parece: uma rainha perfeita. Só eu vi os sinais.


— Homens que veem demais costumam perder os olhos.


— E rainhas que confiam de menos costumam perder o trono.


Makhi virou a cabeça bruscamente.


— O que quer dizer com isso?


Só Yerwei sabia a verdade – e não apenas quanto aos detalhes de seu plano de assassinar o rei ravkano e a própria irmã. Ele tinha servido como médico pessoal da mãe e da avó dela. Tinha sido testemunha no leito de morte da mãe quando a rainha Keyen Kir-Taban, Nascida do Paraíso, escolhera Ehri como herdeira em vez de Makhi. Era direito de uma rainha Taban escolher sua sucessora, mas era quase sempre a filha mais velha. Acontecera assim por centenas de anos. Makhi estava destinada a ser rainha. Tinha nascido e sido criada para isso. Era tão forte quanto uma guarda da Tavgharad, uma cavaleira hábil, estrategista brilhante e sagaz como uma aranha. Apesar disso… a mãe escolhera Ehri. A meiga, doce e amada Ehri, que o povo adorava.


— Prometa-me — dissera a mãe. — Prometa que vai cumprir os meus desejos. Jure pelas Seis Soldadas.


— Eu prometo — Makhi tinha sussurrado.


Yerwei ouvira tudo. Ele era o conselheiro mais antigo da mãe, tão antigo que Makhi não fazia ideia de quantos anos passara nesta terra. Nunca parecia envelhecer. Ela olhara para ele, para os olhos umedecidos no rosto enrugado, e se perguntara se ele tinha contado à mãe dela sobre o trabalho que eles realizavam juntos, os experimentos secretos, o programa khergud. Tudo isso chegaria ao fim com Ehri no trono.


— Mas Ehri não quer governar… — Makhi tinha tentado argumentar.


— Só porque sempre presumiu que você seria rainha.


Makhi tinha pegado a mão da mãe.


— Eu deveria ser. Eu estudei para isso. Treinei para isso.


— No entanto, nenhuma lição jamais lhe ensinou a gentileza. Nenhum tutor lhe ensinou a misericórdia. Você tem um coração sedento por guerra e eu não sei por quê.


— É o coração do falcão — afirmara Makhi orgulhosamente. — O coração dos Han.


— É a vontade do falcão. É uma coisa diferente. Jure para mim que fará isso. Você é uma Taban. Nós queremos o que o país precisa, e essa nação precisa de Ehri.


Makhi não tinha chorado ou discutido; simplesmente fizera o juramento.


Então a mãe deu o último suspiro. Makhi fez suas preces às Seis Soldadas e acendeu velas pelas rainhas Taban mortas. Arrumara o cabelo e esfregara as mãos nas vestes de seda. Ela teria que usar azul em breve, a cor do luto. E tinha muito para lamentar – a perda da mãe, a perda de sua coroa.


— Você conta a Ehri ou eu devo contar? — ela tinha perguntado a Yerwei.


— Contar o quê?


— Minha mãe…


— Eu não ouvi nada. Estou contente que ela tenha ido em paz.


Foi assim que o pacto deles foi feito, sobre o cadáver ainda quente da mãe dela. E foi assim que uma rainha nasceu.


Agora Makhi estava apoiando os braços na varanda e inspirando os aromas do jardim – jasmim, laranjas doces. Ouvia a risada da sobrinha e do filho do jardineiro. Quando tomou a coroa da irmã, não percebera como isso resolveria pouca coisa – que ela competiria eternamente com a gentil e tonta Ehri. Só uma coisa colocaria fim àquele sofrimento.


— Irei ao casamento da minha irmã. Mas primeiro devo enviar uma mensagem.


Yerwei se aproximou.


— O que pretende fazer? Sabe que os ministros lerão o bilhete, mesmo se estiver selado.


— Não sou idiota.


— Pode cometer idiotices sem ser idiota. Se…


A frase de Yerwei foi interrompida sem aviso.


— O que foi? — perguntou Makhi, seguindo o olhar dele.


Uma sombra estava se movendo sobre os pomares de ameixas além do muro do palácio. Makhi ergueu os olhos, esperando ver uma aeronave, mas os céus estavam limpos. A sombra continuou crescendo, espalhando-se como uma mancha e avançando rapidamente em direção a eles. As árvores que a sombra tocava tombavam; seus galhos ficavam pretos e então desapareciam, sem deixar nada para trás exceto terra cinzenta e um fio de fumaça.


— O que é isso? — perguntou Yerwei ofegante.


— Akeni! — gritou a rainha. — Akeni, desça da árvore! Desça daí agora!


— Estou colhendo ameixas! — exclamou a garota, rindo.


— Eu disse agora!


Akeni não podia ver além dos muros, aquela maré negra de morte que vinha em silêncio.


— Guardas! — gritou a rainha. — Ajudem-na!


Mas era tarde demais. A sombra deslizou sobre o muro do palácio, escurecendo os tijolos dourados e caindo em cima da ameixeira. Foi como se um véu escuro cobrisse Akeni e o filho do jardineiro, silenciando seu riso.


— Não! — gritou Makhi.


— Minha rainha — disse Yerwei, com urgência. — Deve vir depressa.


Mas aquele flagelo havia parado bem na beirada da fonte, nítido como a marca da maré alta na areia. Tudo que tinha tocado jazia cinza e devastado. Tudo que ficara de fora era verde, exuberante e cheio de vida.


— Akeni — sussurrou a rainha, com um soluço.


Só o vento respondeu, soprando pelo pomar e dissipando as últimas gavinhas finas de sombra. Não restou nada exceto o aroma adocicado de flores, felizes e despreocupadas, com as faces voltadas para o sol.
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NINA SENTIU O SALGADO do ar na língua e deixou os sons do mercado a envolverem – os vendedores anunciando suas mercadorias, as gaivotas no porto de Djerholm, os marinheiros gritando a bordo dos navios. Ela olhou para o topo da colina, onde a Corte de Gelo assomava sobre tudo, com seus muros brancos altos brilhando tão forte quanto ossos expostos, e reprimiu um estremecimento. Era bom estar ao ar livre, longe dos cômodos isolados da Ilha Branca, mas ela sentia que a construção antiga a observava, como se pudesse ouvi-la sussurrar: Eu sei o que você é. Você não pertence a este lugar.


— Faça o favor de calar a boca — ela resmungou.


— Hmm? — perguntou Hanne enquanto elas percorriam o cais.


— Nada — respondeu Nina depressa.


Falar com estruturas inanimadas não era um bom sinal. Ela tinha passado tempo demais confinada, não só na Corte de Gelo, mas também no corpo de Mila Jandersdat, com o rosto e o corpo esculpidos para esconder sua verdadeira identidade. Lançou outro olhar sombrio para a Corte de Gelo. Dizia-se que seus muros eram impenetráveis e que jamais foram invadidos por um Exército inimigo. Mas os amigos dela o invadiram sem problemas. Eles explodiram um buraco naqueles muros grandiosos com um dos próprios tanques de Fjerda. E agora? Nina era pouco mais que um camundongo – um camundongo grande e loiro usando saias pesadas demais e mordiscando as fundações da Corte de Gelo.


Ela parou na barraca de um vendedor de lã, cujas bancas estavam abarrotadas com os coletes e cachecóis tradicionais usados para o Vinetkälla. Contra a própria vontade, Nina ficou encantada com Djerholm desde a primeira vez que a vira. Era organizada como só uma cidade fjerdana podia ser, suas casas e estabelecimentos pintados de rosa e azul e amarelo, as construções próximas à água e aconchegando-se umas nas outras como se buscassem se aquecer. A maioria das cidades que Nina já vira – quantas eram?, quantas línguas tinha falado nelas? – fora construída ao redor de uma praça central ou rua elevada, mas Djerholm não era assim. Seu sangue vital era a água salgada, e o mercado ficava voltado para o mar, esparramado ao longo do cais, suas lojas e carroças e barracas oferecendo peixe frito, carnes secas e massa envolvida em espetos quentes, cozida sobre brasas e então polvilhada com açúcar. Os corredores de pedra da Corte de Gelo eram frios e imperiosos, mas ali existia bagunça e vida.


Para onde quer que Nina olhasse havia lembretes de Djel, ramos de seu freixo sagrado entrelaçados em nós e corações em preparação para as festas invernais do Vinetkälla. Em Ravka, as pessoas estariam se preparando para o Festival de Sankt Nikolai. E para a guerra. Era esse fato que fazia seu coração pesar toda noite quando se deitava para dormir, que subia furtivamente por sua garganta para roubar seu fôlego todos os dias. Seu povo estava em perigo e ela não sabia como ajudar. Em vez disso, estava examinando chapéus e cachecóis de crochê atrás das linhas inimigas.


Hanne estava ao lado dela, embrulhada em um casaco cor de cardo que fazia sua pele dourada brilhar apesar do dia nublado, com uma boina tricotada elegante cobrindo o cabelo raspado para evitar atrair a atenção. Por mais que Nina odiasse os confins da Corte de Gelo, Hanne sofria ainda mais. Ela precisava correr e cavalgar; precisava do aroma fresco de neve e pinheiros e do conforto dos bosques. Tinha vindo para a Corte de Gelo com Nina por vontade própria, mas sem dúvida os longos dias de conversas polidas ao longo de refeições tediosas vinham cobrando seu preço. Mesmo aquela parca liberdade – um passeio ao mercado com os pais e os guardas na cola delas – era suficiente para ruborizar suas faces e deixar seus olhos brilhando de novo.


— Mila! Hanne! — chamou Ylva. — Não se afastem demais.


Hanne revirou os olhos e ergueu um novelo de lã azul na barraca do vendedor.


— Como se fôssemos crianças.


Nina deu uma olhada para trás. Jarl e Ylva Brum, os pais de Hanne, as seguiam a uma curta distância, atraindo olhares admirados enquanto passeavam pelo cais – ambos altos e esguios, Ylva usando lã marrom quente e pele de raposa vermelha e Brum no uniforme preto que enchia Nina de ódio, com o lobo prateado dos drüskelle gravado na manga. Dois jovens caçadores de bruxas os seguiam, seus rostos barbeados e o cabelo dourado comprido. Só quando tivessem completado seu treinamento e ouvido as palavras de Djel em Hringkälla eles teriam permissão para deixar a barba crescer. E então sairiam alegremente pelo mundo para assassinar Grishas.


— Papai, estão preparando algum tipo de espetáculo — disse Hanne, gesticulando para a ponta do cais, onde um palco improvisado fora construído. — Podemos assistir?


Brum franziu o cenho de leve.


— Não é uma daquelas trupes de Kerch, é? Com as máscaras e piadas obscenas?


Infelizmente não, pensou Nina, mal-humorada. Ela ansiava pelas ruas selvagens de Ketterdam. Preferiria cem apresentações indecentes e barulhentas de Komedie Brute em troca dos cinco atos intermináveis da ópera fjerdana que fora obrigada a suportar na noite anterior. Hanne a ficara cutucando para que não cochilasse.


— Você está começando a roncar — a garota tinha sussurrado, lágrimas escorrendo pelas bochechas enquanto tentava controlar o riso.


Quando Ylva viu o rosto vermelho e os olhos molhados da filha, deu um tapinha no joelho de Hanne.


— É mesmo uma peça comovente, não é?


Hanne só tinha conseguido assentir e apertar a mão de Nina.


— Ah, Jarl — disse Ylva para o marido agora. — Tenho certeza de que será perfeitamente decente.


— Muito bem. — Brum cedeu e eles se dirigiram ao palco, deixando o vendedor decepcionado para trás. — Mas você ficaria surpresa com a degradação deste lugar. Corrupção. Heresia. Bem aqui na capital. Está vendo aquilo? — Ele apontou para a frente queimada de uma loja pela qual passaram. Parecia ter sido um açougue, mas agora as janelas estavam quebradas e as paredes manchadas de fuligem.


— Duas noites atrás, fizeram uma batida nessa loja. Encontraram um altar à suposta Santa do Sol e um à… qual é o nome dela? Linnea das Águas?


— Leoni — corrigiu Hanne suavemente.


Nina tinha ouvido sobre a batida por intermédio de seus contatos da Hringsa, uma rede de espiões dedicados a libertar Grishas por toda Fjerda. Os bens do açougueiro tinham sido jogados na rua e os armários e estantes desmontados para desenterrar relíquias escondidas – um osso do dedo da Santa do Sol, um ícone pintado por uma mão amadora que claramente retratava a bela Leoni com seu cabelo em tranças enroladas e os braços erguidos para extrair veneno de um rio e salvar uma cidade.


— É pior que a mera adoração dos santos — continuou Brum, erguendo um dedo como se o ar o tivesse ofendido pessoalmente. — Estão alegando que os Grishas são os filhos favoritos de Djel. Que os poderes deles na verdade são um sinal da bênção dele.


As palavras fizeram o coração de Nina se apertar. Matthias dissera a mesma coisa antes de morrer. A amizade com Hanne a tinha ajudado a curar aquela ferida. Aquela missão, aquele propósito, ajudavam, mas a dor ainda estava lá, e ela suspeitava que sempre estaria. A vida de Matthias fora roubada e ele nunca tivera a chance de encontrar seu propósito. Eu já o cumpri, meu amor. Protegi você. Até o fim.


Nina engoliu o nó que se formou na garganta e se obrigou a dizer:


— Hanne, vamos comprar uma água de mel? — Ela teria preferido vinho, talvez algo mais forte, mas mulheres fjerdanas não tinham permissão para beber álcool, especialmente em público.


O vendedor de água de mel sorriu para elas e seu queixo caiu quando avistou o uniforme de Brum.


— Comandante Brum! — ele disse. — Que tal algumas bebidas quentes para sua família? Para fortificá-los neste dia gelado?


O homem tinha ombros largos e um pescoço grosso, com um longo bigode ruivo. Seus pulsos estavam tatuados com ondas que poderiam indicar que era um ex-marinheiro – ou algo mais.


Nina teve uma estranha sensação de duplicação enquanto assistia a Jarl Brum apertar a mão do vendedor. Quase dois anos antes, a poucos metros de onde estavam agora, ela tinha lutado com aquele homem. Tinha enfrentado o comandante dos drüskelle como ela mesma, Nina Zenik, e com a droga jurda parem correndo em seu sangue. Aquela droga lhe permitira enfrentar centenas de soldados, a tornara impérvia a balas, e havia permanentemente alterado seu dom Grisha, concedendo-lhe poder sobre os mortos em vez dos vivos. Ela poupara a vida de Brum naquele dia, embora tivesse arrancado o couro cabeludo dele. Nina era o motivo de sua careca e da cicatriz que corria na base de seu crânio como a cauda gorda e rosada de um rato.


Matthias tinha implorado misericórdia – para o povo dele, para o homem que fora como um segundo pai para ele. Nina ainda não sabia se fizera a coisa certa ao concedê-la. Se tivesse matado Brum, nunca teria conhecido Hanne. Talvez nunca tivesse voltado para Fjerda. Matthias talvez ainda estivesse vivo. Quando ela pensava demais sobre o passado, se perdia nele e em todas as coisas que poderiam ter acontecido. E não podia se permitir isso. Apesar do nome falso que carregava e do rosto falso que usava graças à maestria de Genya, Nina era Grisha, uma soldada do Segundo Exército e uma espiã de Ravka.


Então preste atenção, Zenik, ela se repreendeu.


Brum tentou pagar o vendedor de água de mel, mas o homem se recusou a aceitar o dinheiro dele.


— Um presente para o Vinetkälla, comandante. Que suas noites sejam curtas e suas taças sempre cheias.


Uma explosão alegre de flautas e tambores veio do palco, sinalizando o começo da apresentação, e a cortina se ergueu, revelando o topo de um penhasco pintado e um mercado em miniatura abaixo. A plateia irrompeu em aplausos encantados. Estavam olhando para Djerholm, a própria cidade em que estavam, e uma faixa que dizia A HISTÓRIA DA CORTE DE GELO.


— Viu, Jarl? — disse Ylva. — Nada de piadas obscenas. É um conto apropriadamente patriótico.


Brum parecia distraído e conferia o relógio de bolso. O que você está esperando?, perguntou-se Nina. Negociações diplomáticas entre Fjerda e Ravka estavam em curso, e Fjerda ainda não havia declarado guerra. Mas Nina tinha certeza de que a batalha era inevitável. Brum não se contentaria com nada menos. Ela tinha transmitido as poucas informações que conseguira obter ouvindo escondida atrás de portas e ao longo de jantares. Mas não era o bastante.


Címbalos bateram para dar início à história de Egmond, o prodígio que tinha projetado e construído castelos extraordinários e prédios grandiosos quando era só um garoto. Os acrobatas puxavam longas meadas de seda, criando uma mansão imponente de pináculos cinza e arcos cintilantes. A plateia aplaudia com entusiasmo, mas um ator de rosto arrogante – um nobre que não queria pagar pelo seu novo lar – fez acusações contra Egmond, e o belo jovem arquiteto foi amarrado em correntes e arrastado para o antigo forte que existira no topo da colina acima do porto.


A cena seguinte mostrava Egmond em sua cela enquanto uma grande tempestade se aproximava com um rufar de tambores trovejantes. Ondas de seda azul caíram sobre o palco, representando a enchente que tinha inundado o forte, com o rei e a rainha de Fjerda no interior.


Atuar como espiã infiltrada não era uma simples questão de dominar a língua ou aprender alguns costumes locais, por isso Nina conhecia bem os mitos e lendas fjerdanos. Aquela era a parte da história em que Egmond colocaria a mãos nas raízes de uma árvore que tinha irrompido pela parede de sua cela e, com a ajuda de Djel, usaria a força do freixo sagrado para escorar as paredes do forte, salvar o rei e a rainha e construir a fundação da poderosa Corte de Gelo.


Em vez disso, três figuras entraram no palco – uma mulher coberta de rosas de papel vermelhas, uma jovem usando uma peruca branca com uma galhada de cervo ao redor do pescoço e uma mulher de cabelos negros usando um vestido azul.


— O que é isso? — rosnou Brum.


Mas o arquejo do público disse tudo: Sankta Lizabeta das Rosas, a Santa do Sol Alina Starkov e – um toque excelente, na opinião de Nina – a Bruxa da Tempestade, Zoya Nazyalensky, tinham entrado na peça.


As santas apoiaram as mãos nos ombros de Egmond e depois encostaram nas paredes da cela, e as faixas torcidas de tecido que representavam o freixo de Djel começaram a se expandir e desdobrar, como raízes estendendo-se pela terra.


— Basta — exclamou Brum, sua voz alta alcançando toda a plateia. Ele parecia calmo, mas Nina ouviu a tensão em sua voz quando deu um passo à frente. Os dois drüskelle o seguiram, já pegando seus porretes e chicotes nos cintos. — O tempo está piorando. A peça pode continuar depois.


— Deixe-os em paz! — gritou um homem na plateia.


Uma criança começou a chorar.


— Isso é parte da peça? — perguntou uma mulher, confusa.


— É melhor irmos — propôs Ylva, tentando puxar Hanne e Nina para longe.


Mas a multidão os espremia e empurrava para se aproximar do palco.


— Vocês irão se dispersar — disse Brum, em tom de autoridade. — Ou serão presos e multados.


Subitamente, houve uma trovoada – uma trovoada real, não os tambores metálicos dos músicos. Nuvens escuras se fecharam acima do porto tão depressa que parecia que o crepúsculo estava para cair. O mar subitamente despertou, a água revirando em cristas espumosas e avançando em vagalhões que fizeram os mastros dos navios oscilarem.


— Djel está furioso — lançou alguém na multidão.


— Os santos estão furiosos — exclamou outra pessoa.


— Eu disse dispersar! — ordenou Brum, gritando mais alto que o estrondo da tempestade iminente.


— Vejam! — berrou uma voz.


Uma onda corria na direção deles a partir do porto, assomando cada vez mais alta. Em vez de encontrar o quebra-mar, ela saltou por cima do porto. Um muro de água revolta ergueu-se acima da multidão. As pessoas gritaram. A onda pareceu se torcer no ar, e então desabou no cais – diretamente sobre Brum e seus soldados, fazendo-os sair deslizando pelos paralelepípedos em uma torrente de água.


A multidão arquejou, então irrompeu em gargalhadas.


— Jarl! — gritou Ylva, tentando ir até ele.


Hanne a segurou.


— Fique aqui, mamãe. Ele não vai querer parecer fraco.


— Sankta Zoya! — gritou alguém. — Ela trouxe a tempestade!


Algumas pessoas se ajoelharam.


— As santas! — gritou-se outra vez. — Elas vieram para proteger os fiéis!


O mar encapelou-se e as ondas pareceram dançar.


Brum se ergueu desajeitado, com o rosto vermelho e as roupas encharcadas de água do mar.


— Levantem-se — ele rosnou, puxando os jovens soldados de pé. Então entrou no meio da multidão e começou a erguer os penitentes pelo colarinho da camisa. — Levantem-se ou vou prendê-los por sedição e heresia!


— Acha que fomos longe demais? — sussurrou Hanne, deslizando a mão para a de Nina e apertando de leve.


— Não longe o bastante — murmurou Nina.


Porque a apresentação e até mesmo a onda eram só uma distração. A peça tinha sido encenada pela rede Hringsa. A onda era cortesia de um Hidros escondido em um dos barcos no porto. Mas agora, conforme Jarl Brum e seus homens avançavam enfurecidos em meio à multidão, o vendedor de água de mel, que se esgueirara para um beco quando a peça começara, fez um aceno rápido e abriu as nuvens.


A luz do sol verteu do céu até o açougue que tinha sido saqueado algumas noites antes. A parede pareceu nua a princípio, mas então o vendedor abriu a garrafa que Nina tinha deixado discretamente em sua carroça. Ele borrifou uma nuvem de amônia sobre a tinta e uma mensagem apareceu, como que por magia, rabiscada na frente da loja: Lindholmenn fe Djel ner werre peje.


Os Filhos de Djel estão entre vocês.


Era um truque barato que ela e os outros órfãos costumavam usar para enviar mensagens secretas. Mas, como Nina tinha aprendido pouco tempo antes em Ketterdam, um bom golpe exigia um espetáculo. Ao seu redor, ela podia ver o povo de Djerholm ofegando ao ler a mensagem gravada na frente da loja, apontando para o mar que se acalmara, para as nuvens que voltavam ao lugar enquanto o vendedor de água de mel casualmente enxugava as mãos e retornava à sua barraca.


Faria alguma diferença? Nina não sabia, mas pequenos milagres como aquele vinham acontecendo por toda Fjerda. Em Hjar, um barco de pesca quebrado estava prestes a afundar quando a baía congelou e os marinheiros conseguiram voltar à margem a pé, com os peixes intactos. Na manhã seguinte, um mural do farol sagrado de Sankt Vladimir tinha aparecido na parede da igreja.


Em Felsted, um pomar de maçãs havia produzido frutas maduras apesar do frio, como se Sankt Feliks tivesse apoiado uma mão quente nas árvores. Os galhos foram encontrados decorados com ramos de freixo – um símbolo da bênção de Djel.


Metade da cidade de Kjerek tinha adoecido com a catapora de fogo, que era praticamente uma sentença de morte. No entanto, na manhã após um fazendeiro ter uma visão de Sankta Anastasia pairando sobre o poço da cidade com uma grinalda de folhas de freixo no cabelo, os moradores acordaram curados da doença, sem febre e com a pele livre de chagas.


Milagre após milagre foram engendrados pela Hringsa e os espiões do Segundo Exército. Hidros tinham congelado a baía, mas também criaram a tempestade para danificar o barco de pesca. Aeros haviam causado a geada antecipada em Felsted, mas os Soldados do Sol fizeram as árvores florescerem. E, embora os agentes de Hringsa não tivessem espalhado a catapora de fogo, haviam garantido que Corporalki Grishas estivessem lá para curar as vítimas. Quanto à visão de Anastasia, era impressionante o que uma iluminação teatral e uma peruca vermelha eram capazes de fazer.


E então houve a estranha peste que atingira o norte de Djerholm. Nina não sabia de onde viera, se era um fenômeno natural ou obra de algum agente rebelde da Hringsa. Mas sabia que havia murmúrios de que era obra do Santo Sem Estrelas, retribuição pelos ataques por motivos religiosos e pelas prisões realizadas pelos homens de Brum.


No começo, Nina tinha duvidado que os milagres estivessem fazendo qualquer diferença e temera que os esforços deles se resumissem a pegadinhas infantis que não resultariam em nada. Mas o fato de Brum vir dedicando cada vez mais recursos para tentar erradicar a adoração dos Santos a deixava esperançosa.


Brum voltou pisando forte, seu rosto uma máscara de ira. Era difícil levá-lo a sério quando estava encharcado como se um peixe estivesse prestes a saltar de uma de suas botas. Mesmo assim, Nina manteve a cabeça abaixada, os olhos afastados e o rosto sem expressão. Brum era perigoso naquele momento, uma mina esperando para detonar. Uma coisa era ser odiado ou confrontado, outra era ser motivo de deboche. Mas era isso que Nina queria: que Fjerda parasse de ver Brum e seus drüskelle como homens a temer e os visse como realmente eram: valentões assustados que mereciam desprezo, não adulação.


— Vou levar minha família de volta à Corte de Gelo — ele murmurou aos soldados. — Peguem os nomes de todos os atores e de qualquer um que estivesse no mercado.


— Mas a multidão…


Os olhos azuis de Brum se estreitaram.


— Nomes. Isso fede a Hringsa. Se há Grishas nas ruas, na minha capital, eu vou descobri-los.


Há Grishas na sua casa, Nina pensou alegremente.


— Não fique se achando — murmurou Hanne.


— Tarde demais.


Elas subiram na carruagem confortável. O rei e a rainha tinham presenteado Brum com um dos novos veículos barulhentos que não exigiam cavalos, mas Ylva preferia uma carruagem que não expelia fumaça preta nem tinha altas chances de quebrar na subida íngreme até a Corte de Gelo.


— Jarl — tentou Ylva quando estavam acomodados nos assentos de veludo. — O que tem de mal? Quanto mais você reage a esses teatrinhos, mais ousados eles ficam.


Nina esperava que Brum explodisse, mas ele ficou em silêncio por um longo tempo, olhando o mar cinza pela janela.


Quando falou, sua voz estava calma, sua raiva reprimida.


— Eu devia ter me controlado. — Ele estendeu a mão e apertou a de Ylva.


Nina viu o efeito que aquele pequeno gesto teve em Hanne – o olhar conturbado e culpado que anuviou os olhos da garota. Era fácil para Nina odiar Brum e vê-lo apenas como um vilão que precisava ser destruído. Mas ele era o pai de Hanne e, em momentos como aquele, quando era gentil, quando era sensato e delicado, parecia menos um monstro e mais um homem fazendo tudo que podia por seu país.


— Mas não estamos falando de um punhado de pessoas armando confusão no mercado — continuou Brum, cansado. — Se as pessoas começarem a ver nossos inimigos como santos…


— Há santos fjerdanos — apontou Hanne, quase esperançosa.


— Mas eles não são Grishas.


Nina mordeu a língua. Talvez fossem, talvez não. Sënj Egmond, o grande arquiteto, supostamente tinha rezado a Djel para escorar a Corte de Gelo contra a tempestade. Mas outras histórias alegavam que ele rezara para os santos. E alguns acreditavam que os milagres de Egmond não tinham nada a ver com intervenção divina e foram apenas o resultado de suas dádivas Grisha – que ele fora um Fabricador talentoso capaz de manipular metal e pedra a seu bel-prazer.


— Os santos fjerdanos eram homens abençoados — disse Brum. — Eram favorecidos por Djel, não… esses demônios. Mas é mais que isso. Você reconheceu a terceira santa desfilando naquele palco? Era Zoya Nazyalensky. General do Segundo Exército. Não há nada sagrado ou natural naquela mulher.


— Uma mulher serve como general? — perguntou Hanne inocentemente.


— Se é que podemos chamar uma criatura daquelas de mulher. Ela incorpora tudo que há de sórdido e repugnante. Os Grishas são Ravka. Os fjerdanos que veneram esses falsos santos… Eles estão proclamando sua lealdade a uma potência estrangeira, uma potência contra a qual logo entraremos em guerra. Essa nova religião é uma ameaça maior do que qualquer vitória em batalha. Se perdermos o povo, perderemos a luta antes de sequer começar.


Se eu fizer meu trabalho direito, pensou Nina.


Ela só podia torcer para que o povo comum de Fjerda não odiasse os Grishas mais do que amava seus próprios filhos e filhas, para que a maioria deles conhecesse alguém que tivesse desaparecido – um amigo, um vizinho, até um parente. Uma mulher disposta a abandonar seu sustento e família por medo de que seu poder fosse descoberto. Um garoto raptado de casa no meio da noite para enfrentar tortura e morte nas mãos dos caçadores de bruxas de Brum. Talvez, com seus pequenos milagres, Nina pudesse dar algo que unisse os fjerdanos, um motivo para questionar o ódio e o medo que foram as armas de Brum por tanto tempo.


— A presença do Apparat aqui mina tudo que estamos tentando fazer — continuou Brum. — Como posso purgar nossas cidades da influência estrangeira quando há um herege bem no coração do nosso governo? Parecemos completamente hipócritas, e ele tem espiões em cada alcova.


Ylva estremeceu.


— Ele tem um jeito muito desconcertante.


— É tudo calculado. A barba. As vestes escuras. Ele gosta de aterrorizar as damas se esquivando por aí com seus pronunciamentos estranhos, mas é pouco mais que um pássaro crocitando. E vamos precisar dele para pôr Demidov no trono. O apoio do padre vai fazer a diferença para os ravkanos.


— Ele tem um cheiro de cemitério — disse Hanne.


— É só incenso. — Brum tamborilou os dedos no peitoril da janela. — É difícil dizer no que aquele homem realmente acredita. Ele diz que o rei ravkano está possuído por demônios e que Vadik Demidov foi ungido pelos próprios santos para governar.


— De onde veio Demidov, aliás? — perguntou Nina. — Espero que tenhamos uma chance de conhecê-lo.


— Nós o mantemos num local seguro para o caso de assassinos ravkanos pensarem em atirar nele.


Que pena.


— Ele é realmente um Lantsov? — ela insistiu.


— Ele tem mais direito ao trono do que aquele bastardo do Nikolai.


A carruagem parou com um tranco e eles desceram, mas, antes que os pés de Nina sequer tocassem o caminho de cascalho, um soldado veio correndo até Brum com um papel dobrado na mão. Nina reconheceu o selo real – cera prateada e o lobo Grimjer coroado.


Brum rompeu o selo, leu o recado e, quando ergueu os olhos, sua expressão fez o estômago de Nina embrulhar. Apesar das roupas molhadas e da humilhação que sofrera no porto, ele estava radiante.


— Chegou a hora — ele disse.


Nina viu Ylva dar um sorriso triste.


— Você vai nos deixar, então. E eu esperarei todas as noites com medo no coração.


— Não há o que temer — garantiu Brum, guardando o papel no bolso do casaco. — Eles não têm como resistir a nós. Nosso momento finalmente chegou.


Ele tinha razão. Os fjerdanos tinham tanques. Tinham Grishas aprisionados dependentes de parem. A vitória era garantida. Especialmente se Ravka estivesse isolada e sem aliados. Eu deveria estar lá. Meu lugar é naquela luta.


— O senhor vai viajar para longe? — perguntou Nina.


— Nem um pouco — disse Brum. — Mila, você parece tão assustada! Tem tão pouca fé em mim?


Nina se obrigou a sorrir.


— Não, senhor. Só temo pela sua segurança, como todas nós. Esperem — ela pediu —, deixem que eu pegue os casacos para que vocês possam entrar e se aquecer. Devem aproveitar cada momento juntos como uma família antes da partida do comandante Brum.


— Que bênção você é, Mila — disse Ylva, afetuosamente.


Nina tomou o casaco dela, e o de Hanne, e o de Brum, já enfiando a mão no bolso onde ele colocara o recado.


A guerra estava a caminho.


Ela tinha uma mensagem a enviar ao seu rei.
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NIKOLAI TENTOU ACALMAR SEU CAVALO INQUIETO com um tapinha no flanco. O cavalariço tinha sugerido que não era apropriado para um rei cavalgar num cavalo chamado Piada, mas Nikolai era afeiçoado ao animal malhado com orelhas tortas. Certamente não era o cavalo mais bonito dos estábulos reais, mas conseguia correr por quilômetros sem se cansar e tinha o caráter firme de uma pedra. Em geral. No momento, mal conseguia manter-se parado, os cascos dançando de um lado para o outro enquanto ele puxava as rédeas. Piada não gostava daquele lugar – e Nikolai não podia culpá-lo.


— Diga que não estou vendo o que acho que estou vendo — ele pediu, com uma esperança ínfima no coração.


— O que acha que está vendo? — perguntou Tamar.


— Destruição em massa. Desgraça garantida.


— Não completamente garantida — disse Zoya.


Nikolai olhou para ela de soslaio. Ela havia amarrado o cabelo negro com uma fita azul-escura. Era claramente por motivos de praticidade, mas tinha o efeito indesejado de fazê-lo querer soltá-lo.


— Detecto uma pontada de otimismo na minha general mais pessimista?


— Desgraça provável — corrigiu Zoya, puxando as rédeas da sua égua branca com gentileza. Todos os cavalos estavam nervosos.


A aurora lentamente cobria Yaryenosh, banhando os telhados e ruas da cidade com uma luz rosada. Nos pastos além, Nikolai podia ver um rebanho de pôneis, com a pelagem felpuda de inverno, batendo os cascos no frio. Teria sido uma cena bucólica, uma paisagem de sonhos para algum pintor picareta vender a um mercador rico com excesso de dinheiro e carência de bom gosto – se não fosse pelo solo morto e coberto de cinzas que manchava os campos como um borrão de tinta derramada. O flagelo se estendia das pastagens da fazenda de cavalos a distância até a borda da cidade abaixo.


— Três quilômetros? — especulou Nikolai, tentando determinar a extensão dos danos.


— Pelo menos — disse Tolya, perscrutando a paisagem com uma luneta portátil. — Talvez quatro.


— Duas vezes o tamanho do incidente perto de Balakirev.


— Está piorando — apontou Tamar.


— Não podemos afirmar isso ainda — protestou Tolya. Como a irmã, ele usava um uniforme básico verde-oliva e deixava os braços expostos para exibir suas tatuagens de sol, apesar do frio do inverno. — Não é necessariamente um padrão.


Tamar bufou.


— Estamos em Ravka. Está sempre piorando.


— É um padrão. — Os olhos azuis de Zoya examinaram o horizonte. — Mas é o padrão dele?


— Isso seria possível? — perguntou Tolya. — Ele está trancado na cela do sol desde que… retornou.


Retornou. Havia algo engraçado na palavra. Como se o Darkling tivesse apenas passado as férias na Ilha Errante, desenhando castelos desmoronados e saboreando os ensopados locais – e não sido trazido de volta à vida por meio de um ritual antigo orquestrado por uma santa sedenta de sangue com um pendor por abelhas.


— Eu tento não subestimar nosso ilustre prisioneiro — disse Nikolai. — Quanto ao que é possível… — Bem, a palavra tinha perdido todo o sentido. Ele conhecera santos, presenciara a destruição deles, quase morrera também e se tornara receptáculo de um demônio. Vira um homem morto havia muito tempo ressuscitar e tinha quase certeza de que o espírito de um dragão antigo espreitava dentro da mulher ao seu lado. Se possível fosse um rio, fazia muito tempo que transbordara suas margens e causara uma enchente.


— Vejam — apontou Tolya. — Fumaça.


— E cavaleiros — acrescentou Tamar. — Parece que há alguma confusão.


Nas margens da cidade, perto da área que o flagelo tinha atingido, Nikolai podia ver uma aglomeração de homens montados. Vozes raivosas eram carregadas pelo vento.


— Aquelas são carroças suli — disse Zoya, suas palavras duras e breves.


Um tiro soou.


Todos se entreolharam por um brevíssimo momento, e então dispararam colina abaixo até o vale.


Dois grupos de pessoas estavam parados à sombra de um cedro alto, a meros passos de onde o flagelo tinha extraído toda a vida da terra. Eles estavam na borda de um acampamento suli, e Nikolai viu que a disposição das carroças não tinha sido pensada por mera conveniência, mas também para defesa. Não havia crianças à vista. Eles estavam prontos para um possível ataque. Talvez porque sempre tivessem de estar. As antigas leis que restringiam a posse de terra e a livre movimentação dos suli tinham sido abolidas mesmo antes da época do pai dele, mas o preconceito era mais difícil de abolir dos livros. E ficava sempre pior em tempos difíceis. A turba – não havia outro termo possível, considerando seus rifles e olhos febris – que confrontava os suli era prova disso.


— Baixem as armas! — gritou Nikolai enquanto se aproximavam a galope, mas só uma ou duas pessoas se viraram para ele.


Tolya avançou e parou seu cavalo de guerra enorme entre os dois grupos.


— Baixem as armas em nome do rei! — ele berrou. Parecia um santo guerreiro que tinha saído das páginas de um livro.


— Muito impressionante — disse Nikolai.


— Exibido — resmungou Tamar.


— Não seja mesquinha. Ter o tamanho de um carvalho tem que vir com algumas vantagens.


Tanto os moradores da cidade como os suli recuaram um passo, abrindo a boca à visão de um homem shu gigante e uniformizado com os braços tatuados no meio deles. Nikolai reconheceu Kyril Mirov, o governador local. Ele tinha amealhado uma boa fortuna com a venda de bacalhau e a produção de novos veículos de transporte que rapidamente substituíam as carruagens e carroças. Não possuía uma gota de sangue nobre, mas era muito ambicioso. Queria ser levado a sério como líder, e isso significava que tinha algo a provar. O que era sempre preocupante.


Nikolai aproveitou a brecha que Tolya abrira para ele.


— Bom dia — ele cumprimentou alegremente. — Estamos todos reunidos para o café da manhã?


Os habitantes da cidade se abaixaram em mesuras. Os suli não – eles não reconheciam nenhum rei.


— Alteza — disse Mirov. Era um homem magro com uma papada que parecia cera derretida. — Eu não fazia ideia de que estava na área. Teria ido encontrá-lo.


— O que está acontecendo aqui? — perguntou Nikolai calmamente, mantendo a voz livre de acusação.


— Veja o que eles fizeram com os nossos campos! — exclamou um dos homens de Mirov. — O que fizeram com a cidade! Dez casas desapareceram como fumaça. Duas famílias morreram, e o tecelão Gavosh também.


Desapareceram como fumaça. O mesmo relato chegara de outras partes de Ravka: um flagelo que atacara do nada, uma maré de sombra que encobrira cidades, pastos e portos, dissolvendo o que tocava com tão pouca cerimônia quanto uma vela se apagava. Em seu rastro, deixara campos e florestas drenados de qualquer vida. Kilyklava, as pessoas o chamavam – vampiro, com base em uma criatura mitológica.


— Isso não explica por que suas armas estão sacadas — objetou Nikolai, calmamente. — Algo terrível aconteceu aqui, mas não é obra dos suli.


— O acampamento deles não foi tocado — disse Mirov, e Nikolai não gostou do tom contido dele. Uma coisa era acalmar um cão raivoso, outra era tentar argumentar com um homem que construíra uma trincheira confortável para si e a fortificara. — Essa… coisa, esse horror, nos atingiu poucos dias depois que eles chegaram à nossa terra.


— À terra deles — corrigiu um homem suli em pé no centro do grupo. — Havia suli em cada país deste lado do Mar Real antes que eles sequer tivessem nomes.


— E o que vocês construíram aqui? — perguntou um açougueiro usando um avental sujo. — Nada. Essas são as nossas casas, nossos negócios, nossos pastos e nosso gado.


— Eles são um povo amaldiçoado — disparou Mirov, como se citasse um fato: a quantidade de chuva do ano anterior, o preço do trigo. — Todos sabem disso.


— Odeio ficar fora da festa — disse Nikolai —, mas não sei de nada do tipo, e esse flagelo atacou em outros lugares. É um fenômeno natural, que meus Materialki estão estudando e para o qual vão encontrar uma solução. — Uma combinação inebriante de mentiras e otimismo, mas um pouco de exagero nunca tinha matado ninguém.


— Eles invadiram as terras do conde Nerenski.


Nikolai deixou o manto da autoridade Lantsov recair sobre ele.


— Eu sou o rei de Ravka. O conde mantém estas terras por uma concessão minha. E eu digo que essas pessoas são bem-vindas aqui e estão sob minha proteção.


— Diz o rei bastardo — resmungou o açougueiro.


Caiu um silêncio.


Zoya apertou os punhos e trovões retumbaram sobre os campos.


Mas Nikolai ergueu a mão. Eles não venceriam aquela guerra na base da força.


— Poderia repetir o que disse? — ele pediu.


As faces do açougueiro estavam vermelhas, seu cenho franzido. O homem poderia muito bem morrer de infarto se sua ignorância não o matasse primeiro.


— Eu disse que você é um bastardo e não é digno de se sentar nesse cavalo chique.


— Ouviu, Piada? Ele falou que você é chique. — Nikolai voltou-se para o açougueiro. — Você diz que sou um bastardo. Por quê? Porque nossos inimigos dizem isso?


Um murmúrio desconfortável percorreu a multidão. Alguns pés se remexeram, mas ninguém falou. Bom.


— Vocês chamam Fjerda de mestre agora? — A voz dele ecoou sobre os moradores e os suli reunidos. — Vão aprender a falar a língua deles? Vão abaixar a cabeça para o rei e a rainha puro-sangue deles quando seus tanques atravessarem as fronteiras de Ravka?


— Não! — exclamou Mirov, cuspindo no chão. — Nunca!


Um já estava ganho.


— Fjerda carregou suas armas com mentiras sobre o meu parentesco. Eles esperam que vocês virem suas armas contra mim, contra seus compatriotas que estão vigiando nossas fronteiras neste exato momento, prontos para defender esta terra. Eles esperam que vocês façam o serviço sangrento da guerra por eles.


É claro, Nikolai era o mentiroso na situação. Mas os reis faziam o que queriam; os bastardos, o que precisavam.


— Eu não sou um traidor — rosnou o açougueiro.


— Foi o que pareceu — disse Mirov.


O homem estufou o peito.


— Eu lutei no Décimo Oitavo Regimento e meu filho fará o mesmo.


— Aposto que fez alguns fjerdanos saírem correndo — observou Nikolai.


— Pode apostar — confirmou o açougueiro.


Mas o homem atrás dele não estava tão convencido.


— Eu não quero meus filhos lutando outra guerra. Coloque as bruxas na frente.


Agora Zoya deixou que um raio estalasse no ar ao redor deles.


— Os Grishas vão liderar o ataque e eu tomarei a primeira bala, se for preciso.


Os homens de Mirov recuaram um passo.


— Eu deveria agradecê-lo — disse Nikolai com um sorriso. — Quando Zoya mete na cabeça ser heroica, ela pode ficar bem assustadora.


— Não diga — ganiu o açougueiro.


— Pessoas morreram aqui — argumentou Mirov, tentando recuperar a autoridade. — Alguém tem que responder por…


— Quem responde pelas secas? — questionou Zoya. Sua voz cortou o ar como uma lâmina afiada. — Pelos terremotos? Pelos furacões? É isso que somos, criaturas que choramingam ao primeiro sinal de problemas? Ou somos ravkanos, práticos, modernos, não mais prisioneiros da superstição?


Alguns dos moradores pareceram ressentir-se disso, mas outros demonstraram estar completamente repreendidos. Em outra vida, Zoya teria sido uma governante aterrorizante – com as costas eretas e a expressão azeda, perfeitamente capaz de fazer todos os homens presentes molhar as calças de medo. Mas uma mulher suli estava encarando Zoya com uma expressão interrogativa, e a general dele, que sempre retribuía qualquer olhar insolente com uma encarada potente o bastante para queimar florestas, ou não tinha reparado ou estava deliberadamente ignorando-a.


— Khaj pa ve — disse a mulher. — Khaj pa ve.


Embora estivesse curioso, Nikolai tinha questões mais urgentes com que lidar.


— Sei que não é um grande conforto, mas devemos discutir qual auxílio a coroa pode oferecer como reparação por sua terra e os lares perdidos. Eu vou…


— Eu falarei com o governador — garantiu Zoya, abruptamente.


Nikolai pretendia discutir com Mirov ele mesmo, já que o interesse do homem por status poderia torná-lo suscetível à atenção da nobreza. Mas Zoya já estava virando sua égua na direção de Mirov.


— Seja simpática — ele avisou num sussurro.


Ela deu um sorriso caloroso e uma piscadela.


— Serei.


— Isso foi muito convincente.


O sorriso desapareceu num instante.


— Tive que ver você bajulando pessoas em todo canto de Ravka por anos. Aprendi alguns truques.


— Eu não bajulo.


— Ocasionalmente bajula — disse Tolya.


— Tudo bem — admitiu Nikolai. — Mas de um jeito encantador.


Ele viu Zoya apear do cavalo e levar Mirov para longe. O homem parecia quase em choque, um efeito colateral frequente da beleza e do ar homicida de Zoya. Talvez houvesse algumas coisas mais inebriantes que o status para Mirov, no fim das contas.


No entanto, Zoya não estava tentando explorar uma vantagem com Mirov – ela estava fugindo. Não queria que aquela mulher suli a confrontasse, e isso não era típico de sua general. Pelo menos não costumava ser. Desde que perdera Juris, desde a batalha na Dobra, Zoya tinha mudado. Era como se ele a olhasse a distância, como se ela tivesse dado um passo para longe de tudo e de todos. Entretanto, continuava tão afiada como sempre, com a armadura firmemente no lugar, uma mulher que se movia pelo mundo com precisão, graça e pouco tempo para misericórdia.


Ele virou sua atenção aos suli.


— Para sua segurança, talvez seja melhor partirem esta noite.


O líder deles ficou furioso.


— O que quer que seja esse flagelo, não tivemos nada a ver com isso.


— Eu sei, mas, quando a noite cair, cabeças sensatas podem não prevalecer.


— É assim que o rei de Ravka protege seu povo? Com uma ordem para que fujam nas sombras?


— Não é uma ordem, é uma sugestão. Eu posso postar homens armados aqui para defender seu acampamento, mas acho que vocês não apreciariam a presença deles.


— Tem razão.


Nikolai não queria deixar aquelas pessoas sem abrigo.


— Se quiserem, posso ordenar à condessa Gretsina que abra os campos a vocês.


— Ela receberia suli em suas terras?


— Vai receber ou não vai ganhar as novas debulhadoras que estamos distribuindo às fazendas.


— O rei negocia com balas e chantagem.


— Este rei governa homens, não santos. Às vezes é preciso mais do que preces.


O homem soltou uma risada curta.


— Sobre isso estamos de acordo.


— Escute. — Nikolai dirigiu-se à mulher ao lado do líder suli, tentando manter a voz casual. — Você falou algo à general Nazyalensky.


— Nazyalensky — ela repetiu, com uma risada.


Nikolai ergueu as sobrancelhas.


— Sim. O que disse a ela?


— Yej menina enu jebra zheji, yepa Korol Rezni.


O homem suli riu.


— Ela disse que as palavras dela eram para a general e não para você, Rei das…


— Eu entendi essa parte perfeitamente — garantiu Nikolai. Korol Rezni. Rei das cicatrizes. Uma das muitas coisas de que já o chamaram; certamente não a pior, mas ao som das palavras o demônio dentro dele se agitou. Calma, você e eu chegamos a um entendimento. Mas o demônio não era muito afeito à lógica.


Durante a hora seguinte, Nikolai e Tamar entrevistaram os suli que estavam dispostos a descrever o flagelo e então se reuniram com Tolya e Zoya.


— Bem? — ele perguntou enquanto cavalgavam de volta ao topo da colina.


— Foi igual a Balakirev — disse Tolya. — Uma mancha de sombras cobrindo o campo, como se a noite chegasse rápido demais. Tudo que a sombra toca sucumbe ao flagelo: gado, propriedades, até mesmo pessoas se dissolvem como fumaça. Nada fica para trás exceto terra estéril.


— Peregrinos passaram por aqui ontem mesmo — apontou Zoya. — Seguidores do Sem Estrelas. Eles alegam que isso é uma punição pelo reinado de um rei sem fé.


— Isso é injusto, eu tenho muita fé — objetou Nikolai.


Tolya ergueu uma sobrancelha.


— No quê?


— Em boa engenharia e em uísque melhor ainda. Mirov e os amigos dele comeram com os peregrinos e permitiram que expusessem sua traição?


— Não — respondeu Zoya, com certa satisfação. — Uma boa parte deles se lembra da guerra e da destruição de Novokribirsk pelo Darkling. Eles rechaçaram aqueles fanáticos de preto da cidade.


— O povo de Yaryenosh realmente ama uma turba. O que a mulher disse para você?


— Não faço ideia — respondeu Zoya. — Não falo suli.


Tamar lhe deu um olhar de esguelha.


— Pareceu que tinha entendido. Pareceu que não via a hora de sair de perto dela.


Então Nikolai não tinha sido o único que reparara.


— Não seja ridícula — censurou Zoya. — Havia trabalho a ser feito.


Tolya inclinou a cabeça para Nikolai.


— Os suli não morrem de amores por você, não é?


— Não sei se têm motivos para isso — disse Nikolai. — Eles não deveriam ter que viver com medo dentro das nossas fronteiras. Eu não trabalhei o bastante para assegurar a segurança deles. — Outro item para acrescentar a sua lista de fracassos. Desde que subira ao trono, tinha enfrentado inimigos demais no campo de batalha: o Darkling, os fjerdanos, os shu, jurda parem, o maldito demônio vivendo dentro dele.


— Todos vivemos com medo. — Zoya impeliu o cavalo a um galope.


— Bom, esse é um jeito de mudar de assunto — ponderou Tolya.


Eles seguiram atrás dela, e, quando alcançaram o topo da colina, Tamar olhou para trás e contemplou a ferida que o flagelo tinha deixado nos campos.


— Os devotos do Sem Estrelas estão certos sobre uma coisa: há uma conexão com o Darkling.


— É o que eu temo — admitiu Nikolai. — Todos vimos as areias da Dobra. São mortas e cinza, exatamente como as áreas atingidas por esse flagelo. Achei que, quando a Dobra das Sombras desmoronasse e a escuridão se dispersasse, a terra que ela cobria poderia se curar.


— Mas nada jamais nasceu lá — disse Tolya. — É uma terra amal-diçoada.


Dessa vez Nikolai não podia desconsiderar aquela palavra como mera superstição. O Vale de Tula tinha abrigado algumas das terras mais sagradas de Ravka, onde Sankt Feliks supostamente cultivara seu pomar – ou bosque de espinheiros, dependendo da história em que a pessoa acreditava. Também fora o local do primeiro obisbaya, um ritual com o objetivo de separar homens de feras. Mas o Darkling tinha poluído tudo isso. Sua tentativa de criar os próprios amplificadores e seu uso do merzost nesse sentido tinham escarnecido do poder, deturpando e transformando o local em um território sombrio povoado por monstros. Às vezes Nikolai se perguntava se eles algum dia estariam livres daquele legado.


Não se você não enfrentar sua parte nisso. Era hora de reconhecerem a verdade infeliz daquele flagelo.


— Não há outra explicação — ele observou. — A Dobra está se expandindo. E nós causamos isso.


— Vocês não podem saber d… — começou Tamar.


— Sabemos — afirmou Zoya. Sua voz soou fria.


Nikolai lembrou-se dos terremotos que foram sentidos por Ravka e além dela quando as fronteiras da Dobra haviam desabado. Elizaveta fora derrotada. Três Santos, Grishas de poder infinito, tinham morrido violentamente. A tentativa de Nikolai de suportar o obisbaya e se livrar do seu demônio tinha fracassado. O poder do Darkling continuava vivo dentro dele, e agora o próprio homem caminhava na terra outra vez. Claro que haveria consequências.


— Teremos que levar amostras do solo — ele continuou. — Mas sabemos o que está acontecendo aqui.


— Certo, a culpa é de vocês — disse Tamar. — Como paramos isso?


— Matando o Darkling — respondeu Zoya.


Tolya revirou os olhos.


— Essa é a sua resposta para tudo.


Ela deu de ombros.


— Como vamos saber se não tentarmos?


— E quanto ao demônio preso dentro do rei? — perguntou Tamar.


Zoya fez uma careta.


— Detalhes.


— Podemos tentar o obisbaya outra vez — sugeriu Tolya. — Encontrei um texto que…


— O ritual quase o matou da última vez — disparou Zoya.


— Detalhes — minimizou Nikolai. — Teremos que considerar.


— Depois do casamento — determinou Zoya.


— Sim — ele concordou, tentando evocar algum entusiasmo. — Depois do casamento.


Com os olhos no horizonte, Zoya disse:


— Por favor, diga que você fez algum progresso com a princesa Ehri.


— Contemplar um espinho sendo fincado no meu coração outra vez é mais fácil que cortejar uma princesa.


— Certamente requer mais sutileza — assegurou Zoya. — O que você tem em abundância.


— Isso não pareceu inteiramente um elogio.


— Não é. Você tem mais charme que bom senso. Mas, embora isso o torne irritante, também deve ser útil em questões delicadas de diplomacia.


— Sinceramente, quase não tive chance de falar com ela.


Ele pretendera convidá-la para a comemoração do dia do seu santo, mas por algum motivo nunca chegara a fazer isso. Nikolai sabia que deveria falar com ela. Precisava fazer isso se tinha qualquer esperança de ver seus planos para o futuro darem certo. Mas evitara passar tempo com a princesa desde a noite desastrosa em que Isaak morrera e a mulher que todos acreditavam ser Ehri fora revelada como uma assassina. Desde então, a verdadeira princesa Ehri tinha sido mantida isolada em cômodos luxuosos que não deixavam de ser uma prisão. Suas guardas da Tavgharad tinham sido acomodadas na parte mais hospitaleira das masmorras sob os antigos estábulos, e a assassina – a garota que cravara uma faca no coração de Isaak, pensando que matava um rei – estava trancafiada em segurança, ainda sarando de suas feridas. Quanto ao outro prisioneiro de Nikolai? Bem, ele tinha uma cela especial.


— Ehri está começando a ceder — continuou Nikolai. — Mas é teimosa.


— Uma boa qualidade para uma rainha — disse Zoya.


— Acha mesmo?


Nikolai observou o rosto de Zoya. Não conseguia evitar. O olhar que ela deu para ele foi tão fugaz que talvez ele tivesse imaginado – um vislumbre de azul, o céu avistado entre as árvores. E o significado daquele olhar? Alguma coisa. Nada. Ele teria mais sorte tentando ler o seu futuro nas nuvens.


Zoya segurou as rédeas em uma mão enquanto ajeitava as luvas.


— Em menos de um mês, a rainha Makhi vai chegar esperando uma grande celebração. Sem a cooperação da suposta noiva, você vai se encontrar no meio de um incidente internacional.


— Ele pode já estar em um — alertou Tamar.


— Sim, mas, se o casamento não acontecer, Nikolai não terá que se preocupar com os fjerdanos ou os shu ou a Dobra.


— Não vou?


— Não, porque Genya já o terá assassinado. Faz ideia de como ela está se esforçando para planejar esse grande evento?


Nikolai suspirou.


— Vai acontecer. Eu já encomendei um terno novo.


— Um terno — disse Zoya, revirando os olhos para o céu. — Você estará bem-vestido em seu funeral. Fale com Ehri. Encante-a.


Ela tinha razão, o que o irritava mais que tudo. Ele ficou grato ao ver um cavaleiro se aproximando do acampamento, embora a expressão sombria do mensageiro imediatamente fizesse seu coração acelerar. Ninguém cavalgava tão depressa quando as notícias eram boas.


— O que foi? — perguntou Nikolai quando o homem parou ao lado deles.


— Um voador chegou de Os Alta, Vossa Majestade — disse o mensageiro, ofegante. — Recebemos uma mensagem do Cupim. — Ele estendeu uma carta selada para Nikolai.


Ele viu Zoya se inclinar na sela e soube que ela queria arrancar o papel de suas mãos. O codinome de Nina Zenik era Cupim.


Nikolai correu os olhos pela página. Esperava que eles tivessem mais tempo, mas pelo menos Nina lhes dera uma chance de lutar.


— Precisamos voltar ao acampamento. Vá na frente e peça que preparem dois voadores — Nikolai ordenou ao mensageiro, que desapareceu em uma nuvem de poeira.


— Começou, não é? — perguntou Zoya.


— Fjerda está em marcha. Tamar, você precisa entrar em contato com David e nossos Fabricadores, e vou enviar um voador aos nossos contatos no oeste também.


— Os mísseis ainda não estão funcionando — disse Tamar.


— Não — confirmou Nikolai. — Mas os fjerdanos não vão esperar. — Ele se virou para Zoya. — Hiram Schenck está em Os Kervo. Você sabe o que fazer. Só temos uma chance de fazer isso dar certo.


— Estamos prontos? — quis saber Tolya.


— Dificilmente — disse Tamar. — Mas vamos com tudo mesmo assim.


O demônio em Nikolai se agitou com o pensamento. A guerra era como o fogo – súbita, faminta, e mais fácil de parar antes que se alastrasse. Ele faria tudo ao seu alcance para conter essa deflagração. Temia pelo seu país e por si mesmo. Seria tolo se não temesse. Mas alguma parte dele, talvez o corsário, talvez o demônio, talvez o príncipe que chegara ao trono lutando com unhas e dentes, estava se coçando por uma briga.


— Pensem que é como dar uma festa — ele disse, estalando as rédeas. — Quando os convidados aparecem, você descobre quem são seus amigos de verdade.
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NINA ACORDOU COM HANNE ao lado de sua cama, sacudindo seu braço. Seu coração martelava no peito, e ela percebeu que os lençóis estavam encharcados de suor. Será que tinha falado no sono? Estava sonhando com gelo, com o lobo de Matthias. Trassel comia da mão dela, mas, quando ela olhou mais de perto, viu que seu focinho branco estava coberto de sangue e que ele se banqueteava com um cadáver.


— Tem alguém aqui — disse Hanne. — Alguém do convento.


Nina se sentou bruscamente, o ar noturno esfriando o suor de seu corpo. Estava imediatamente desperta, e agora o trovejar em seu peito não tinha nada a ver com um sonho vago. Hanne fora uma aluna do convento em Gäfvalle, onde ela e Nina haviam descoberto o terrível projeto de Brum envolvendo as Donzelas da Nascente e um forte militar nos arredores. Elas tinham interrompido a operação e resgatado as Grishas que conseguiram, e Nina enviara a Madre Superiora para a morte sem remorso.


— Quem é? — ela sussurrou. Embrulhou-se em um robe de lã com gola alta, apertou-o com força e enfiou os pés em chinelos. Pelo menos os pisos da Ilha Branca eram aquecidos.


— Não sei. Minha mãe chamou nós duas.


— Doce Djel, vista um robe. Não está congelando? — Hanne não usava nada além da camisola de algodão, a luz da lâmpada a óleo que carregava refletindo os fios curtos e rosados em sua cabeça raspada.


— Estou aterrorizada demais para sentir frio — disse Hanne, e elas atravessaram às pressas o toucador que conectava o quarto menor de Nina ao quarto de Hanne.


O forte de Gäfvalle tinha sido destruído em uma explosão armada pela equipe de Nina, e, no caos que se seguira, Hanne e ela haviam conseguido alegar inocência quanto ao caso todo. Jarl Brum não fazia ideia da real identidade de Nina, nem de que ela fora responsável por destruir seu laboratório e seu programa de tortura. Tinha recebido Mila Jandersdat de braços abertos em sua casa, acreditando, com razão, que ela ajudara a filha a salvar a vida dele. Claro que não sabia que, se Nina tivesse conseguido o que queria, teria colocado um fim nele de uma vez por todas.


Na época, Hanne e Nina acreditaram que tinham se safado. Mas talvez não tivessem. Quando a poeira baixou, talvez alguém do convento tivesse descoberto alguma parte do estratagema delas. Talvez as Donzelas da Nascente tivessem encontrado o uniforme de drüskelle que Hanne roubara. Talvez alguém tivesse visto as duas puxando o corpo inconsciente de Jarl Brum da carroça.


— Tome — ofereceu Nina, estendendo o robe de Hanne para que ela o vestisse. Seguindo a moda fjerdana, era uma peça simples de lã cinza como ardósia, mas revestida com pele macia, como se qualquer coisa que indicasse luxo ou conforto devesse permanecer escondida.


— O que nós fazemos? — perguntou Hanne. Ela tremia.


Nina a virou e amarrou a faixa do robe.


— Deixamos a pessoa falar.


— Você não tem que agir como minha criada — disse Hanne. — Não quando estamos sozinhas.


— Não me incomodo. — Os olhos de Hanne pareciam cobre derretido sob aquela luz. Nina se obrigou a se concentrar na amarração da faixa num laço perfeito. — Vamos apresentar uma imagem de inocência e virtude, descobrir o que eles sabem e negar tudo. Na pior das hipóteses, eu era a espiã implacável que prendi você na minha teia.


— Você precisa parar de ler romances.


— Ou você precisa ler mais. Suas mãos estão congeladas.


— Eu congelei completamente.


— É o medo. — Nina tomou as mãos de Hanne e as esfregou para aquecê-las. — Use seu poder para reduzir seu pulso um pouco e acalmar a respiração.


— Hanne? — A voz de Ylva veio do corredor.


— Já vamos, mamãe! Estamos nos vestindo! — Ela baixou a voz. — Nina, eu fiz minhas próprias escolhas. Não vou deixar você assumir a culpa por mim.


— E eu não vou deixar você se machucar porque se envolveu nos meus esquemas.


— Por que você tem que ser tão teimosa?


Porque Nina era imprudente e tola, e às vezes isso acabava machucando as pessoas erradas. Hanne já tinha sofrido o suficiente na vida.


— Não sejamos tão pessimistas — disse Nina, evitando a pergunta. — Talvez a Donzela tenha vindo nos dar um belo presente.


— É claro — ironizou Hanne. — Por que não pensei nisso? Espero que seja um pônei.


A caminhada pelo corredor estreito pareceu uma marcha até a forca. Nina cuidadosamente arrumou um alfinete no cabelo. Em Fjerda, mulheres solteiras não apareciam em público sem o cabelo trançado. Todo aquele senso de decoro era uma dor de cabeça permanente para Nina, mas seu papel como Mila Janderstdat a colocara no coração da Corte de Gelo – a base perfeita para armar seus milagres.


Hanne tinha parecido menos confiante depois do espetáculo no mercado.


— Valeu a pena? — ela perguntara naquela noite, na privacidade dos aposentos delas. — Haverá consequências para aquelas pessoas na cidade. Meu pai não vai aceitar esse tipo de heresia. Ele vai tomar medidas mais drásticas, e pessoas inocentes vão pagar o preço.


— Pessoas inocentes já estão pagando o preço — Nina a lembrara. — Elas só não são fjerdanas.


— Tome cuidado, Nina — dissera Hanne enquanto se enfiava sob as cobertas. — Não se transforme no que meu pai diz que você é.


Nina sabia que ela tinha razão. Zoya também a repreendera por sua temeridade. O problema era que ela sabia que o que estavam fazendo estava funcionando. Sim, existiam muitos fanáticos como Brum que sempre odiariam os Grishas – e muitas pessoas contentes em seguir o exemplo deles. Mas o culto da Santa do Sol tinha encontrado seguidores anos antes, quando Alina Starkov havia destruído a Dobra das Sombras e sido martirizada no processo. Esse era um milagre que Brum não podia negar. E ainda havia outros milagres presenciados em Ravka no ano anterior – estátuas chorando, pontes feitas de ossos. Dos dois lados da fronteira, sussurrava-se que uma era dos santos estava começando. O movimento vinha crescendo fazia muito tempo, e Nina só queria dar um empurrãozinho.


Além disso, se ela não estivesse na Corte de Gelo, Ravka não saberia da invasão que os fjerdanos estavam planejando.


Mas a que custo?


Ela suspeitava que estava prestes a descobrir.


O salão central da residência deles na Ilha Branca era uma câmara grandiosa – paredes altas de mármore branco, um teto abobadado e uma grande lareira de pedra construída como se estivesse emoldurada pelos galhos retorcidos do freixo sagrado de Djel. Tudo era um testemunho da posição do comandante Brum – algo que ele tivera que lutar para recuperar depois que a Corte de Gelo fora invadida e ele fora humilhado por uma certa Grisha nas docas.


Agora Brum estava vestindo seu uniforme e tinha seu casaco de viagem dobrado sobre um braço. Estava se preparando para ir ao front. Sua expressão era ilegível. A mãe de Hanne parecia vagamente preocupada, mas ela quase sempre estava assim. O fogo crepitava na lareira.


Uma mulher de meia-idade com cabelo castanho-escuro preso em tranças elaboradas estava sentada empertigada em uma das poltronas de veludo creme junto ao fogo, com uma xícara de chá no joelho. Mas ela não era uma Donzela da Nascente. Usava o vestido azul-escuro e a capa curta da Madre Superiora, a irmã com maior autoridade no convento. Seu rosto era desconhecido para Nina, e um olhar breve confirmou que Hanne também não sabia quem era. Hanne tinha morado anos no convento, mas aquela mulher claramente não fora uma noviça lá. Então quem era ela e o que estava fazendo na Corte de Gelo?


Nina e Hanne fizeram uma mesura baixa.


Brum gesticulou para a mulher.


— Enke Bergstrin assumiu a liderança do convento em Gäfvalle desde o infeliz desaparecimento da antiga Madre Superiora.


— Ela nunca foi encontrada? — perguntou Nina, seu tom tão inocente quanto o primeiro riso de um bebê. Era uma boa estratégia colocar Brum na defensiva caso ele estivesse questionando o que tinha ocorrido no convento. Além disso, ela gostava de vê-lo se contorcer.


Brum trocou o peso dos pés e deu uma olhada rápida para a esposa.


— Acredita-se que ela estava no forte quando as explosões ocorreram. O convento lavava as roupas dos soldados.


Na verdade, aquela tarefa era só uma fachada para encontrar a função real delas: cuidar das Grishas grávidas drogadas com jurda parem sob as ordens de Brum.


— Mas por que a Madre Superiora iria para lá pessoalmente? — insistiu Nina. — Por que não enviar uma noviça ou uma das Donzelas?


Brum retirou um fiapo do casaco.


— Uma boa pergunta. Ela pode ter tido outros afazeres ou simplesmente ter ido supervisionar as irmãs.


Ou talvez tenha sido arrastada para o outro mundo pelas minhas serviçais mortas-vivas. Quem pode saber?


— Que garota inquisitiva você é — disse a nova Madre Superiora. Seus olhos eram azul-cinzentos, sua fronte severa e sua boca dura. Será que todas as Madres Superiores emergiam do útero com uma careta? Ou só começavam a parecer irritadas assim que aceitavam o trabalho?


— Perdoe-me — pediu Nina, com outra mesura tímida. — Eu não fui educada no convento e temo que meus modos sejam prova disso.


— Você não fez nada errado, Mila — garantiu Ylva. — Estamos todos curiosos.


— Independentemente do que ocorreu com a antiga Madre Superiora — prosseguiu Brum —, Enke Bergstrin assumiu a posição dela e está se esforçando para pôr o convento de volta no bom caminho após as tragédias que ocorreram em Gäfvalle.


— Mas o que ela quer conosco, papai? — perguntou Hanne.


— Não sei — disse Brum, ríspido. — A Madre Superiora recusou-se a nos informar sem a presença de vocês.


A Madre Superiora baixou o chá.


— Depois da destruição do forte e da ascensão de elementos irreligiosos em Gäfvalle, tivemos que nos tornar mais rígidas com nossas alunas e permitir-lhes menos privacidade.


Elementos irreligiosos. Nina saboreou as palavras. Gäfvalle fora o primeiro passo, o primeiro milagre que ela tinha encenado, quando Leoni e Adrik salvaram o vilarejo dos venenos liberados pela fábrica. Havia sido irresponsável e completamente imprudente – mas funcionara à perfeição. Ela aprendera a enganar pessoas com o próprio Kaz Brekker, e não existia professor melhor. Dois Grishas – um Fabricador e uma Etherealki – tinham salvado aqueles aldeões. Um milagre? Não, só boas pessoas treinadas para o uso de suas dádivas e dispostas a expor-se ao risco de perseguição, ou coisa pior, em prol de salvar uma cidade. Duas pessoas que agora eram veneradas como santos em cantos escuros e cozinhas iluminadas por velas em Gäfvalle. Sankt Adrik, o Desigual, e Sankta Leoni das Águas.


— O que isso tem a ver com nossa filha? — inquiriu Brum.


— Enquanto revistávamos o convento, encontramos todo tipo de contrabando, incluindo ícones pintados e livros de preces pagãos.


— Certamente elas são apenas jovens — disse Ylva. — Eu também era rebelde nessa idade. Foi como acabei casada com um drüskelle.


Nina sentiu uma pontada de dor inesperada ao ver o olhar afetuoso que Brum e a esposa trocaram. Ylva era hedjut, considerado um dos povos divinos do norte, do litoral perdido perto de Kenst Hjerte, o Coração Partido. Será que ela fora como Hanne quando jovem – impelida por um espírito teimoso? Cheia de amor pela terra e pelo ar livre? Será que Jarl Brum, um garoto do exército da capital, tinha parecido misterioso e estrangeiro? Nina achava que Brum sempre tinha sido um monstro, mas talvez ele tivesse se tornado assim.


— Não podemos pensar desse modo — protestou Brum. — Essas influências devem ser desenraizadas antes de se fixarem ou toda Fjerda vai se desvirtuar.


A Madre Superiora assentiu.


— Eu não poderia concordar mais, comandante Brum. É por isso que estou aqui.


Ylva se inclinou no assento com o rosto aflito.


— Está dizendo que esses itens foram encontrados no quarto de Hanne?


— Encontramos as roupas de montaria de um homem escondidas sob os azulejos de ardósia na capela. Além de contas de preces e um ícone de Sankta Vasilka.


Sankta Vasilka. A santa padroeira das donzelas. Ela era uma santa ravkana que supostamente se tornara o primeiro pássaro de fogo.


— Isso é impossível — disse Brum, entrando diante de Hanne como se quisesse protegê-la. — Hanne teve seus momentos mais desgovernados, mas nunca se entregou à veneração de abominações.


— Nunca — sussurrou Hanne, tão fervorosamente que ninguém poderia ter duvidado da sinceridade em seu rosto.


Nina tentou não sorrir. Hanne nunca poderia venerar um Grisha porque ela era um deles, uma Curandeira forçada a esconder seus poderes, mas que ainda tinha encontrado modos de usá-los para ajudar as pessoas.


A Madre Superiora comprimiu os lábios.


— Talvez vocês pensem que eu viajei até aqui para contar histórias fantasiosas.


A sala caiu em silêncio, exceto pelo crepitar do fogo. Nina podia sentir o medo irradiando de Ylva, a raiva que vinha de Brum – e a incerteza dos dois. Eles sabiam que Hanne fora desobediente no passado. Mas até que ponto? Nem mesmo Nina sabia.


Hanne respirou fundo.


— As roupas de montaria eram minhas.


Diabos, Hanne. O que Nina tinha dito? Negue tudo.


— Ah, Hanne — suspirou Ylva, pressionando as têmporas.


O rosto de Brum ficou vermelho.


Mas Hanne deu um passo à frente, com o queixo empinado, radiante com o orgulho e a força de vontade férrea que tinha herdado do pai.


— Não sinto vergonha. — Sua voz soava pura e confiante. Seus olhos encontraram os de Nina antes de se afastarem de novo. — Eu não sabia quem eu era então, nem o que queria. Agora eu sei onde quero estar. Aqui com vocês.


Ylva se ergueu e tomou a mão de Hanne.


— E os ícones? As contas de prece?


— Não sei nada sobre isso — respondeu Hanne sem hesitar.


— Eles foram encontrados com as roupas de Hanne? — perguntou Nina, arriscando.


— Não — admitiu a Madre Superiora. — Não foram.


Ylva puxou a filha para perto.


— Estou orgulhosa da sua honestidade.


— Madre Superiora — observou Brum, em um tom gélido —, a senhora pode estar próxima de Djel, mas os drüskelle também estão. Pense bem da próxima vez que vier à minha casa acusar minha filha.


A Madre Superiora se ergueu. Ela parecia indômita e nem um pouco intimidada pelas palavras de Brum.


— Eu sirvo ao bem-estar espiritual deste país — ela declarou. — O Apparat, um sacerdote pagão, está alojado sob o seu teto. Ouvi histórias sobre veneração pagã nesta cidade. Não serei desviada da minha missão. Mesmo assim — ela disse, alisando as saias de lã do vestido —, fico contente por Hanne ter finalmente encontrado seu caminho. Ouvirei a confissão dela antes de partir.


Hanne abaixou a cabeça numa mesura, a própria imagem da obediência.


— Sim, Madre Superiora.


— E ouvirei a confissão de Mila Jandersdat também.


Nina não conseguiu esconder a surpresa.


— Mas eu era só uma convidada no convento. Nunca fui noviça.


— E por acaso não tem alma, Mila Jandersdat?


Mais do que você, seu caroço de ameixa murcho. Mas Nina não podia protestar mais, não diante dos Brum. Além disso, estava quase atordoada de alívio. Elas não tinham sido descobertas. E, embora Hanne ser acusada de falsa adoração não fosse uma coisa pequena, não era nada comparado ao que a Madre Superiora poderia ter dito. Então, se a madame Caroço de Ameixa queria que ela pagasse por alguns bons pecados, ela ficaria contente em entretê-la por um quarto de hora.


— Eu vou primeiro — ela informou a Hanne, depois alegremente seguiu a Madre Superiora para a salinha de visitas que fora selecionada como seu confessionário.


Era estreita, com pouco espaço para qualquer coisa além de uma escrivaninha e um pequeno sofá. A Madre Superiora sentou-se à mesa e acendeu uma lâmpada a óleo.


— A água ouve e entende — ela murmurou.


— O gelo não perdoa — Nina entoou a resposta tradicional.


— Feche a porta.


Nina obedeceu e sorriu calorosamente, mostrando-se ansiosa para agradar.


A Madre Superiora se virou, seus olhos da cor fria de ardósia.


— Olá, Nina.
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EM UMA TORRE ALTA na prefeitura de Os Kervo, Zoya abria um buraco no chão com seus passos. Hiram Schenck estava atrasado, e ela não tinha dúvidas de que o insulto era proposital. Depois que o governo kerch obtivera os segredos dos iz’mayars, os navios mortíferos de Nikolai capazes de viajar despercebidos sob a superfície do mar, Ravka perdera qualquer vantagem sobre a pequena nação insular e o Conselho Mercantil que a governava. Schenck só queria certificar-se de que ela soubesse disso.


Ela precisava ficar calma, ser uma diplomata e não uma soldada. Era isso ou arrancar a cabeça coberta de tufos ruivos de Schenck do seu corpo.


Através da janela, ela vislumbrou as ondas batendo contra a base do famoso farol da cidade. Dizia-se que Sankt Vladimir, o Tolo, tinha contido o oceano enquanto as fundações eram postas para o quebra-mar e o grande farol. Zoya suspeitava que ele não fora nada além de um Hidros. E não muito poderoso, ela considerou. Ele tinha se afogado na baía como recompensa por seus esforços.


Ela não deveria estar ali. Deveria estar no front com seus Aeros. Com seu rei.


— Não podemos arriscar que Fjerda descubra o que estamos fazendo — dissera Nikolai. — Você precisa se encontrar com Schenck.


— E se os fjerdanos atacarem pelo mar?


— Eles não vão romper o bloqueio de Sturmhond.


Ele parecia confiante, mas Nikolai tinha talento para soar seguro de si. Sturmhond, o corsário lendário – e o alter ego do rei –, havia enviado uma frota de navios para a costa de Ravka. Na teoria, o rei e o Triunvirato deveriam deixar aquele serviço nas mãos da marinha ravkana. Mas a marinha tinha laços estreitos demais com Ravka Oeste e seus interesses para o gosto de Nikolai. Eles não podiam confiar nela, não com tanta coisa em jogo.


Pelo menos a mensagem de Nina chegara a tempo para eles se prepararem. Pelo menos Nina ainda estava viva.


— Mande-a voltar para casa — insistira Zoya, esforçando-se para não soar suplicante.


Mas o rei recusara.


— Precisamos dela lá.


Era verdade, mas ela odiava esse fato.


Deixe os fjerdanos virem por mar, pensou Zoya, deixe Jarl Brum e o resto dos malditos caçadores de bruxas dele virem nas ondas. Meus Aeros e eu lhes daremos boas-vindas calorosas.


Ela apoiou a cabeça contra a pedra fria do batente da janela. Alguma parte dela ficou feliz por deixar o rei. Por evitar o olhar perspicaz de Tamar. Ela quase podia ouvir a voz da mulher suli destemida sob o cedro. Khaj pa ve. Nós a vemos. Zoya era uma guerreira, uma general, uma Grisha que usava as escamas de um dragão ao redor dos pulsos. Então por que aquelas palavras a enchiam de temor?


Ela consultou o relógio que usava em uma corrente adornada com joias, presa à faixa do seu kefta. Tinha sido um presente do rei, a tampa prateada na forma de um dragão enrodilhado ao redor de um marmeleiro. Quando o abriu, o mostrador de haliote refletiu a luz e cintilou com arco-íris fracos. Os ponteiros de prata tiquetaqueavam.


— Ele está atrasado — ela disse, ríspida.


— Talvez tenha se perdido — sugeriu o conde Kirigin nervosamente. Ele sempre ficava nervoso perto dela. Era cansativo, mas o sujeito era rico e seu bom humor incansável o tornava o contraponto ideal a Zoya. Quando Kirigin estava na sala, era impossível levar qualquer coisa muito a sério. Além disso, o pai dele tinha lucrado com a guerra, o que o tornava um vilão em Ravka, mas muito popular entre os nobres de Ravka Oeste que haviam enriquecido com a ajuda do Kirigin mais velho. — Meu relógio diz que ele ainda tem dois minutos antes de ser estritamente considerado atrasado.


— Nosso rei precisa de cada minuto.


As faces de Kirigin enrubesceram. Ele tamborilou os dedos na mesa.


— Sim. Sim, é claro.


Zoya se virou para a janela.


Ela sentiu a vergonha dele, sua avidez, seu desejo. Eles a arrebataram como uma tempestade súbita, uma lufada de vento que a varreu do chão sólido e a jogou em queda livre. Em um momento ela estava parada, estável, em um cômodo ensolarado em Os Kervo, olhando para o mar. No seguinte, estava fitando uma linda jovem à sua frente, com cabelos cor de corvo e olhos azuis distantes. Ela estendeu a mão para tocar a bochecha lisa da garota.


— Zoya?


Zoya voltou bruscamente para a própria consciência bem a tempo de estapear a mão de Kirigin.


— Não lhe dei a liberdade de me tocar.


— Peço desculpas — ele disse, segurando a mão como se ela tivesse quebrado um dos seus dedos. — Você parecia tão… perdida.


E estava mesmo. Ela baixou os olhos para as pulseiras negras em seus pulsos. Pareciam algemas, mas ao mesmo tempo naturais, como se sempre estivessem destinadas a se apoiar frias contra a pele dela. Poder. A fome de poder era como a batida de um coração, firme e incansável. Era a tentação de todos os Grishas, e a aquisição de um amplificador só a piorava. Abra a porta, Zoya.


Ela nunca tinha certeza se era sua própria voz ou a de Juris que falava em sua cabeça. Só sabia que a presença dele dentro dela era real. Nenhuma fantasia de sua imaginação poderia ser tão irritante. Às vezes, sob Juris, ela conseguia pressentir outra mente, outra presença que não era humana e nunca fora, algo muito antigo – e então o mundo mudava. Ela ouvia uma criada sussurrando uma fofoca na cozinha, sentia o cheiro das flores de macieira no pomar em Yelinka – a quase vinte e cinco quilômetros de distância. Tudo isso era suportável, mas as emoções, aquela queda súbita na dor ou no júbilo de outra pessoa… era demais.


Ou talvez você esteja perdendo a cabeça, ela considerou. Era possível. Depois do que ela vira na Dobra, do que fizera – tinha assassinado uma santa determinada a destruir o mundo e cravado uma lâmina no coração de um dragão, no coração de um amigo. Havia salvado a vida de Nikolai. Havia salvado Ravka de Elizaveta. Mas não impedira o retorno do Darkling, certo? E agora era obrigada a questionar se tinha qualquer chance de salvar seu país da guerra.


— Eu estava perdida em pensamentos — retrucou Zoya, sacudindo as mangas do kefta azul. — Só isso.


— Ah. — Kirigin não pareceu convencido.


— Você nunca serviu, não é?


— Não — confirmou o conde, sentando-se na ponta de uma comprida mesa retangular gravada com o brasão de Ravka Oeste: duas águias flanqueando um farol. Estava usando um casaco mostarda e um colete coral que, combinados com sua pele pálida e o cabelo ruivo vivo, faziam-no parecer uma ave exótica em busca de um poleiro. — Meu pai me enviou a Novyi Zem durante a guerra civil. — Ele pigarreou. — Zoya… — Ela lhe deu um olhar e ele rapidamente se corrigiu. — General Nazyalensky, estava me perguntando se consideraria visitar minha propriedade perto de Caryeva.


— Estamos em guerra, Kirigin.


— Depois da guerra. No verão, quem sabe. Poderíamos assistir às corridas.


— Tem tanta certeza de que haverá um depois?


Kirigin pareceu perplexo.


— O rei é um estrategista genial.


— Não temos os números. Se ele não conseguir conter os fjerdanos em Nezkii, essa guerra vai acabar antes de começar. E, para ganhar, precisamos de reforços.


— E os teremos! — assegurou Kirigin. Zoya invejou seu otimismo. — Um dia haverá paz novamente. Mesmo em tempos de guerra, podemos dar uma escapada por um momento. Para um jantar íntimo, uma chance de conversar, de nos conhecermos. Agora que o rei vai se casar…


— Os planos do rei não são da sua conta.


— Certamente, mas pensei que agora você poderia estar livre para…


Zoya se virou bruscamente para ele. Sentiu uma corrente estalar pelo seu corpo, o vento sacudir seu cabelo.


— Livre para fazer o quê, exatamente?


Kirigin ergueu as mãos como se pudesse proteger-se dela.


— Só quis dizer que…


Ela sabia o que ele quisera dizer. Boatos sobre ela e Nikolai circulavam havia meses, boatos que ela tinha incentivado para esconder o segredo do demônio que vivia dentro dele e o que era preciso para manter o monstro sob controle. Então por que ela ficara tão furiosa ao ouvir as palavras agora?


Ela respirou fundo.


— Kirigin, você é um homem charmoso, bonito e muito… simpático.


— Eu… sou? — ele disse, então acrescentou com mais segurança: — Eu sou.


— Sim, é. Mas nossos temperamentos não combinam.


— Acho que se você só…


— Não há só. — Ela inspirou novamente e se forçou a conter seu tom. Sentou-se à mesa. Kirigin tinha sido um amigo fiel ao rei e se posto em um risco considerável nos últimos anos deixando sua casa ser usada como base para o desenvolvimento das armas de Nikolai. Não era um mau sujeito. Ela podia tentar ser agradável. — Acho que sei como você imagina que isso vai se desenrolar.


Kirigin ficou ainda mais vermelho.


— Duvido seriamente disso.


Zoya suspeitava que envolvia corpos entrelaçados e possivelmente ele tocando uma canção para ela no alaúde, mas pouparia a ambos dessa imagem.


— Você me convida para um jantar elegante. Ambos bebemos vinho demais. Você me convence a falar sobre mim mesma, as pressões da minha posição, a tristeza do meu passado. Talvez eu derrame uma lágrima ou duas. Você vai ouvir sensível e astutamente e de alguma forma descobrir meu eu secreto. Algo assim?


— Bem, não exatamente. Mas… sim! — Ele se inclinou para a frente. — Eu quero conhecer quem você é de verdade, Zoya.


Ela estendeu a mão e tomou a dele. Estava grudenta de suor.


— Conde Kirigin. Emil. Não estou escondendo uma identidade secreta. Eu não vou revelar outra pessoa a você. Não vou ser domada por você. Sou a general do rei. Sou a comandante do Segundo Exército. E no momento meu povo está enfrentando nosso inimigo sem mim.


— Mas se você apenas…


Zoya soltou a mão e reclinou-se na cadeira. Agradável não estava funcionando.


— Com ou sem guerra, se eu ouvir outra palavra amorosa ou convite sair da sua boca, vou deixá-lo inconsciente e permitir que um pivete de rua roube suas botas, entendido?


— Minhas botas?


Hiram Schenck entrou pelas portas sem bater, com as faces coradas e o que parecia um ovo cozido esmigalhado sobre as lapelas do terno preto de mercador. Seu orgulho atingiu Zoya como um soco. Parecia confiante, alegre e animado.


— Bom dia — ele cumprimentou, batendo palmas uma vez. — Pela mão de Ghezen, esta sala está um gelo.


— Você está atrasado.


— Estou? O duque Radimov serve almoços muito finos. É um anfitrião realmente excelente. O seu rei poderia aprender algo com ele.


Radimov e os outros ravkanos do oeste estavam recebendo os dignitários de Kerch em grande estilo. Havia resmungos sobre secessão desde que a Dobra tinha sido destruída e Ravka reunificada. Ravka Oeste se ressentia de ter que lidar com as dívidas do leste do país, e a ameaça de guerra com Fjerda tinha anulado grande parte do trabalho diplomático que Nikolai fizera para trazê-los para o seu lado. Eles não queriam mandar os filhos para o front e não queriam que seus impostos fossem destinados a uma guerra que duvidavam que o rei fosse vencer.
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